
O D IB U JA N T E , CO M O  E L  V IE JO  A P Ó ST O L  A R M A N D O ^P a LA CIO  V a L D É S  (Q . S .  Q . G . ) ,  H A  S A B ID O  T A M B IÉ N  EM B O R R A C H A R SE  D E  LUZ PA RA  O F R B -  

E N  E L  P R IM E R  TÉRM IN O  D E  LA  C IU D A D  T O D A  BLA N C A , U N A  V IST A  D E L  Z a p o r i t o . — (Apuntes del natural, p or  Jerón ix o  Rodríguez)
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C O J I N E T E S  A  B O L A S

B X r j i B ^ O

III
Constructores, importadores y re­
presentantes de Especialidades 
para el buque de guerra, pasaje 
y carga; para Artillería, Aviación; 
para las Industrias Químicas, Fe­
rrocarriles e industrias en general.

ASEA
M A Q U I N A R I A  E L É C T R I C A

P e  I ^ a l

S E P  A R A DO R A S C E N TR  ÍFU  G  AS

P E N T A
M O TO R ES  M A R IN O S  Y  F IJOS 

A G A S O L I N A

R o d a m i e n t o s  a  B o l a s  s . a .
S E V I U A  UCO.U-.

E l Su bm arino** de Francisco del Talle
Los mejores Vinos de Vélez. -  La más exquisita 
Manzanilla «ZULETA». — C A FE Y  LICO RES 

VA RIA D A S TA PITA S =  Visite .E L  SUBMARINO»

Falange Española, núm. 7 4  ; Te léfono 148

“La Argentina'* de millOII (Oí SllKlEI
Ultramarinos finos.-Las mejores Chacinas de la Sierra.

Conservas.-Cafés.-Vinos y Licores 
PESO EXA CTO .—SERVICIO  A DOMICILIO

JuandBüüstPía, IZyCalatrava, G2 =  San Fernaiit

T A Z iIjiE R E S  d e  IiAlKEIACO  
I V E o l s é s  y  C - ^  o .  T  ■ _

T A L L A D O  D E  E N G R A N E S  C Ó N IC O S  V  R E C TO S  
C O N ST R U C C IO N E S. M EC Á N IC A S FU N D ICIÓ N  D E  H IE R R O  Y  m p t a i  p c

M O T O R E S  M A R m o S ^ U ,^ ^ .  J 3 2 .0 »  - ^ - I N S T R U C C I O N  V  R E P A R A C IÓ N

^  C O N STR U C C IÓ N  D E  C A JA S  D E  V E L O C ID A D E S  Y  R E D U C T O R E S

-A -S E X T -A -S  CSilToao^ X e lé fo n .o  S  7 ^ 3 0 5 ^ ^

^
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SANTANDER
Fabr icac ión de bañeras y apa­

ra tos  sa n i ta r io s  en h ie r ro  
esmaltado.

Cocinas p a ra  se rv ic io  de bu ­
ques, hoteles, hospita les y 
casas p a r t ic u la re s .

Por t i l los  de lu z  pa ra  buques;  
M a q u in a r ia  a u x i l ia r  pa ra  
buques.

Fund ic ión.  - T u rb in a s  h id r á u ­
licas.

1
i

19 Ü ’’
lllB lllM

illllllli
R . 3

F E R R E T E R ÍA
LO ZA
C R IST A L
M U E b L E S

1  fiiiio. Dún. 27; lelífODO lOM 
B U S T O S  A

FB0 8 T I , 8 . 8 .
BAf̂ CELOm - MADRID - ¿E'ÍILLA • VALENCIA 
DIRECCIÓN En SEWLLft ■ RF^FA CATÓLICOS,! 20

TUBERIHCCESORIOS
Grifos - Válvulas 

TTlanómetros
Y

Toda clase de aparatos 
para vapor, agua, gas y aire

JUNTAS ‘ KLINGEAIT ‘

I M I I M S - l W l E I T I I S
GRANDES EXISTENCIAS

NUEVA MONTAÑA
SO rraPAD  AMOHIMA DBL HIBHRO Y  PB L  ACgRO 

DB S A m H D S R  

Ittngotes de Hierro er distintas clssGs

(Fósforo —  Corriente —  H em atites).

Tutería  de Hierro, faiidtda vertícalm ente

Tubos de cordón —  Lavril —  bridas, etc. para 
conducciones de agua y  gas.
Codos, cruces, tes, válvulas y toda clase de ac­
cesorios.

Sabproiuctos de la  deatüactón de la H u lla

Snlíato am ónico con 20/21 ®/o-tde nitrógeno. 
Aguas am oniacales concentradas— Benzol 90*/o- 
Benzol 0*/o(Totxiol)—Solvent Nafta—Benzol para 
tintoreríás— Benzol para la disolución del caout- 
chou c.— Naftalina.— A lquitrán deshidraUdo pa­
ra carreteras.— A ceite de creosota.— A ceite de 
antraceno.— Brea

BirEttiiii Telegrilita I l i f l i i " : Siflftaüi t t  C im  36 

SANTANDER
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U  ESPAÑOLA
DRrCDERIA Y PERFUMERÍA

4

“£i [iLHiioi [iryíiior í i  SI
vinos de Vélez :s Manzanilla superior Vinos de lag más 

acreditadas Marcas: Licores : Gafé
  ~  = ; VARIADOS PLATITOS _

L a s  h b  «p r o b a o » . ..

S A N  F E R N A N D O  fe%ficoLMAO*®'‘ F A L A N G E  FS^^A Ñ O LA . 34

TTTnT .E iF O T N J O  T-5S

ANTONIO O SUN A e ^ a  F A R M A C I A
P B R A B T E R lñ  Y  E F E C T O S  aA V A LíB S  

P lo z a  del e j é r c i t o ,  8 0  -  Teléfono n v m .  118

¡ S a n  F e m a n d o  Constitución, 179
ROMERO ALVAREZ

SAN FERNANDO

P . V E IiE Z  O ilB C IA
Médico oculista 

c o n s r s - c T L T A  t d e  q  a  &
f l e » a , ; i 4 4  ¡ T e l é f o K k O  3 4

_̂_____  SAN KERNANDO

Jnegne en la Administración de Loterías 
t =  NUM. 4

Je sé B ueno Ramírez
Piara de José fl. Primo de Rivera, 14 (antes $• Antonio)

' l e i T  s: A  i-iT»y.

Un consejo:
Cuando ya esté Vd. cansado de andar por 
restaurants y casas de comidas, vénga us­
ted a esta C asa y será nuestro cliente fijo, 
po^la sencilla razón de que por UNA pe­
s e ta , veinticinco céntimos, le serviremos' 
una comida casera, sana y abundante; áin 
'grasas innecesarias ni potingues.
No deje de seguir el consejo. Por venir 
una vez a  conocernos y ver si le engaña­
mos, poca ha de s e r la  pérdida para usted.

Ventorrillo Patarra, de Anacleto García
=. CARRETERA DE LA MARINA. =
...................      -  I  11 r ,ji, -------I -

R L A T E R I A  Y  R E U O J E R I A
DS . -

A X aaa.tieX  ct©  i**, O r i » j*

garantizan tc^a clue d« trtbajos 
Oriitale» irrcapillgt, aerea « F L E XO»  exclugir* d« esta caga

«691.128 SAN FERNANDO

C A S A  S A L A S OTÍepeepía, ' Q u in -

  s a lla  P ep fam eria

Graza surtid o  « n  in ed ias , e e rte ras , m a le ta s , e a m l-  

s eria  y  pnoduetos "K o d a k ”

« e a l  122, s f lN  FERNANDO

ELi R O Y f l ü T Y  5
Viefcopino pepnéindez Gómez

V in o s , Café, Izicopes 
V isite Calle Real

”E ü  R O Y f l ü T Y "  peRN ñN DO-

Francisco Lozano Galvan
M A E STR O  D E  O BRAS

Prontitud en los traiiajos :: Pagos al Contado y a Plazn

Pida P re sa p u c s to s . D A N IEL GONZALEZ, *•

“El Nazareno”
Materiales de construcción de todas clases. 
Fábrica de Mosaicos. Depósito del cemento 
m arca «EL CABALLO» y de la URALiTA 
S. A .=P lanchas, Depósitos, Tuberías, etc.

^ l i a s
I  e l e f o m o s :  x o b  

( 8 8 .

YESERIA: Antonio López, 23

S A I N  F E R N A N D O

Joaquín Pece TTÍuñoz
M E D I C O

Consulta de 1 a 2  a excepción de los tunes y jueves- 
quees de 2  y media a  3 -y  media 

TlELEFONO 184 SAN FERNó NDD

firao lallufl leloleiia ile Isoal laDieaaoJuiiiait
-  -— _ ^

¿Desea tener hora fija? Hágase diente '  
de esta casa que tiene la  especialidad '

. l i j  s ie n  composUtrasb por. difíciles que j^ ea fl^

tí [tíiitaa Riitaletde todas [tainia PIEÍIOS KBlí ECOílOHKÎ
COLON,!» SANFESNANP®*
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I  Barrio Hárqu^z y C / *
3 6  S u c e s o i^  d e  P a m s  yei^rQa:QOS y  (X.®

A L M A C E N  D E  F E R R E T E R I A  Y  Q U l N G A b b A  

^ — " = * = ^ ^ 4 1 5 '^ = ' “ “̂ — <*

A c e r o s  de  t o d a s  c l a s e s  p a r a  i n d u s t r i a s . - U t e n s i l i o s  
de  C o c i n a  ep  g e p e r a l . - E s p e c i a l i d a d  en h e r r a m i e n ­
t a s  p a ra  t o d a  c i a s e  de  a r t e s  c  i n d u s t r i a s . - S a n e a ­
m i e n t o ,  c u a r t o s  de  b a ñ o  g a r t í c u l o s  s a n i t a r i c s . -  
H e r r a m i e n t a s  p a ra  la  A g r i c u l t u r a . - P o l e a s  g c o r r e a s  

= ■  p a r a  t r a n s m i s i o p e s

X j  _ A - X j X j ^ " 7 “ E  ^ e g * i s t x a , d . a . ^

I ’ E ü t J n i O O  X J E  O . A S T n O  ( A r N r T E S  C T J ^ S T - í v  ¡  4 0 ,  4 7 .  0 1 .  S 11 y  o s  0 ^

S E V I L L A  *
I 28829 - __________________________ 0 ^

f i f i  QQ OG f i f i  f i f i  ̂

I 28820
C e n t r a l  T e lé f o n o s  \ 28828

*
^  Comisiones
9 B  —

Mlilllllilllllilllllilllllilllliilllllilllllilllllilllllillb

Vi le  m i  
In

nos a i i i s . .

iiiiiiaiiíi

J o s é  S a i z

de B a s t a r d a n t e

A n t i g u a  de T a d i p

feppGlGPía, Spoguepía g IfGCÍos S a v a io s

 —  -

RSAIi, 148 

Teléfono 2 4

SUCUrtSALi

Falange Sspañola 

y  ÍZazarreáo =

S - A . X T
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Qajé Victoria
■ C afé . L ico res , C ock ta ils  G in eb ras 

co m p u estas  : M arisco s  F R E S C O S

TELEFOKü 108 R E I N O S A

dg Sfnforlanc Rodríguez Vlaña
O b r e r o :  N o  o lv id e s  q u e  e l m e jo r  A lm a cé n  u e  « -o io n ia ie s  e s  «l A 

M IR A N D IL L A » .-  U ltr a m a r in o s  d e to d a s  c la s e s ,  
p e s o  e x a c to ,  p r e c io s  re d u c id is im o s .

P id a  un “GALLITO" en  “ La M ira n d llla "  Tapas excelentes

F a l a n g e  E s p a ñ o la ,  2  y  Colón, 2 6

C E R V E Z A
“lia  Cruz del Campo“

LA MAS EX Q U ISITA  
T eléfonos, 198 y 210

Depósito: S. MARCOS, 96: S. Fernando

Panificadora CASTRO
De acuerdo con los dispuesto por la Junta Ha- 
rino-Panadera Provincial publicado en el B o ­
letín Oficial del día 2 del actual, desde esa fe­
cha los precios a  que esta acreditada casa ven­
de sus excelentes calidades de pan, son los 

siguientes:

Toleras de 1.500 gram os. 0*70 kilo 
T e lera s  de 1.000 gram os. 0 '75  id 
B o b as  de 1 000  gram os . 0 ‘75 id, 
B obas y cundis 500  grs. O 80  id 
R oscas, cundís y bobixos 

en piezas de Í6 6  grs.. pieza 0 1 5
para s u o e sa tu n o . ad q u iéra las lioas ensaim adas, 
bollos de leche, torta.s rie aceite , etc. Pan de lu jo, 

d t V iena y demá'- clases que labrica .

PAN DE LU JO  DE TO D AS CLASES 
El pan más exquisito, n . .  fg f f f f l
=  es siem pre el de la Pfl| l(|||ul(l IdilIU

CÉiiiaies y oíiiis alulos lii! imm  talíiiail
COMPROBAD El_ PESO

ANUNCIESE EN

Es la Revista de 
los O breros de la 
Sociedad Espa­
ñola de Cons ruc* 
ción Naval,

Gran Panadería DE ANDRES 

V A Z Q U E Z

Pan Caliente a todas horas
R E P A R T O  A  D O M I C I L I O

Colón, 32 ;S  FERNAN JO  í Teléf. 192

Farmacia BADA 'tnar'.«uní.

_r»»
P t r o d u e t o s  Q uim ieofl  

B S P  e  C 1 F  1 C O S
1 -1 X 1   -------------------------------- -

Aperitivo Gran Quina “FORTALEZA” 
Solera Olorosa “SANGRE o. ESPAÑA" 

•  Vermouth Español “BLANCA ROSA”

.JOSE O IL CA Y O N
R epu estos legiU m os de la  G en era l M otors Peninsular 

S . A . S to ck  com pleto de p iezas C hevro let, G . M. C., 
B litz , e tc . A ccesorio s en G en era l. N eum áticos de 
todas las m arcas. L u b rifica n tes . C o jin etes  de bolas 

y  de rod illos “T im k e n “ “H y att“ y  “N ice“

R osario , 43. — : =  T eléfon o , 2447 = : =  C A D I Z

BfSIÍOHIll y TlfiS DE DEBIGIS E L  P A L ID O
D E

-MANUEL G O M EZ PINO

No olvide que los m ejores vinos y  las m ás exquisita® 
y  abundantes tapas, se sirven en “E L  PA LID O " 

Isaac Peral. 7 = = = = = =  SA N FE R N A N O O

«1
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Año II Núm. 3 2
REDACCION Y ADMIN1STKACIUN C o n siru c io ra  N a«al 

'— S s^ x i F e m e ^ x i c S o  --------
/ SABAUU 12 FEdrtSRQ 1938
J SEGUNDO AÑO TRIUNFAL —

Teléfono 160 flp ap tad o  4 P p tc io  d« «Uftcrl|»cl6p m tn«uftl 1 P m » U  
N U M E R O  S U E L T O  0*90 P ta» Publieaeión S e m a n a l

EL TRñBñJO. - Concepto filosófico Cristiano
C a r ta s  a los Obreros

Querido X : Personas que se preocupan de tu bien 
y del de esta revista, que debe ser luz de tu pensar y

Sía de tus actos, rae ruegan co- 
X )rc  en ella. No puedo negarme, 
se trata del resurgir espiritual tuyo 
y cuando hay quien riega los cam­

pos de España con sangre y deja 
ellos sus calientes entrañas, qué 

mucho es un poco m ás de trabajo.
Póngote X , letra con que los 

matemáticos designan lo  dcscono- 
íido que se busca, la  incógnita, 
pensando que esa letra representa 
^ todos y a  cada uno de vosotros, 
ios que entre sorbo y sorbo de café 
^en un rato  de descanso al sol de 
ínestra tierra, paséis la  vista por 
« tas letras m ías, más o  menos 
Wen escritas, pero salidas de un 
^ a z ó r  que aspira con cl de su 
Maestro a  que nos amemos los 
“aos a los otros.

Uso la  palabra, querido, tras la 
^ a l puedes poner am igo  esa  pro- 
•oagación de nuestra propia picrso- 
®a en quien descansam os, cama- 
'ada unión en jerarquía de los 
vcmpos nuevos o hetm ano  hijos 

mismo Padre que está en los 
^ lo s . Lo que quieras, con tal que 
®Ojestcraos representados por dos 
Paños separados y amenazantes 
^ 0  por manos extendidas que 
*^ ca n  cl acercarse, el estrecharse,
**apretón, puente de concordia 
•®*de se citan y unen las almas.

Dudaba en qué form a dirigirme 
*  b- He dejado mi m anera ordina- 

de escribir, para hacerlo en for-
^ d e  carta, que com o sabes s o n _______________
^ v e rsa c io n e s  entre ausentes.
. En esta primera creo que querrás que hablemos 
* *• que cada día te ocupa y preocupa «el trabajo».

EL JEFE DE LOS 
SERVICIOS DE PRENSA

José Antonio Jiménez Aman, 
nombrado jefe de los Servi­
cios de Prensa, es falangista 
de lo s  t i e m p o s  heroicos. 
Amigo y colaborador de Jo- i 
sé Antonio en los tiempos ' 
difíciles de la propaganda, 
ba forjado en la lucha su ' 
t e m p e r a m e n t o  dinámico, 
brioso y juvenil.
Cursó sus estudios en la Fa- ! 
cuitad de Zaragoza, obte-  | 
niendo Premio Extraordina- ! 
río de Licenciatura. Después, | 
en la Universidad de Bolo­
nia, obtuvo cl de Víctor Ma­
nuel.
Periodista brillante, pasó de 
la dirección de UNIDAD a la 
del diario bilbaino HIERRO. 
“HAZ“j se complace en po­
nerse a  las órdenes del Jefe 
nacional de los Servicios'de 
Prensa.

H abrás oido en F ísica  que se  produce trab a jo  
cu and í con un esfuerzo movemos algo o  lo modifi­

cam os. Sabrás que un kilográme­
tro equivale a elevar un kilo de pe­
so a un metro de altura y hasta que 
un caballo  de vapor tiene 75 kilo­
grám etros.—Bien... ¿y qué?

E sto  puede aplicarse a la  má­
quina, a l anim al... iPobre caballo 
que después de servir a su amo 
solo le espera como recompensa, 
la plaza de toros! Ayudó al hombre 
a mover, a m odificar, trabajó  y 
cuando no le servía le hizo em- 
jrender el cam ino de la  muerte por 
a calle del sacrificio.

Pero tú no eres eso, mueves, 
modificas, creas, en una palabra, 
traba jas como la  máquina, pero 
piensas, te alegras, te indignas, en­
tiendes del bien y del m al y aspiras 
a ser feliz siempre.

S i quieres saber lo que los ca­
tó licos pensamos del trabajo, yo te 
diré que creem os que es una pro­
piedad tuya, que te impone dere­
chos y deberes. Eres propietario.

Uno de los medios de obtener 
)ropiedad, uno y no el único, pues 
lay otros de hacer las cosas pro­

pias, es el trabajo. En un país de 
salvajes, alguien derriba un árbol 
y lo  convierte en una canoa. La 
nave es suya, representa sudores 
y fatigas, la pro ongación de las 
fuerzas empleadas en la  construc­
ción. En una pieza que construyas 
están tus esfuerzos, quitando el 
m aterial, la  dirección t é c n ic a  y 
otros factores, hay algo tuyo pro­
pio, cuya equivalencia se te da ea 

dinero, tu sueldo, tu jornal, tu trabajo-dinero.
En los siglos de la  esclavitud, el amo posefa al
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esclavo y a sus fuerzas. Al dibujarse en el horizonte 
la Cruz, todos nos hicim os propietarios. No se me 
oculta que muchos de estos propietarios viven en la  
m iseria al ser el trabajo  objeto de libre contrato o 
que con él no se tiene bastante para satisfacer las ne­
cesidades fam iliares. Lástim a de haberme extendido 
tanto en los preámbulos, por eso en otras te hablaré 
del salario  familiar, ca ja s  de com pensación etc., algo 
de lo  que el cristianism o hizo por ti y de los caminos 
que quedan por recorrer y que estoy seguro que los 
andará España.

No te envanezcas con lo  que dicho queda, todo 
derecho supone un deber. Ya hablarem os. Ruégotc 
solo  que mires a Jesús, que cuando iba con la  Cruz 
quiso el consuelo de unas manos obreras, las del Ci­
rineo, que acababan de labrar, de trabajar la  tierra. 
Se miraron, cruz en medio, se entendieron y se ama­
ron.

Ten por seguro que yo que amo entrañablemente 
mi sacerdocio, no lo haría  asi, si no supiera que en 
la  Iglesia el trabajo  es una cosa sagrada, casi un sa ­
cramento. Cuántas veces he visto cam biarse el man­
to del Nazareno por una blusa, por una chaqueta azul 
y cómo sus heridas eran las que quedan en las ma­
nos del trabajador del uso de las herramientas. No 
me llames visionario, pues soy únicamente fiel intér­
prete de aquellas palabras de Jesús «lo que hiciereis 
a  uno de éstos a Mi lo hacéis».

Siéntete orgulloso de éste resurgir de tu nación. 
B a jo  el yugo de nuestra madre España, una flecha 
eres tú, que has dejado de ser la  máquina helada de 
odio y de tedio, que d ijera José Antonio, para unirte 
con las otras cuatro que representan la  totalidad del 
Estado. [Ohl hermano obrero cuando te deleites con 
las frases suaves de Fray  Luis o  la  prosa de oro de 
Cervantes.

Que España sea  carne de tu carne. Las águilas 
imperiales surcan de nuevo los cielos del mundo. 
Han dejado su inmovilidad y otras clases le habrán 
dado color, plumaje, vista, vida, etc. Tu clase está en 
ellas también. Les has dado músculos.

Consúltame cuantas cosas dudes o  quieras, que 
trabajaré por aclarártelas.

Entretanto dispón de tu affmo, q. t. e. 1. m.,

Isla 1 - 11-938.
Jo s é  M . F ranco, P bro .

UNA MISMA MISION
En este renacimiento de la potencialidad nacional, en 

este conquistar de todas las horas el sentido de lo espa­
ñol, en el servicio de todos los instantes para modelar la 
grandeza de España que nace robusta entre desgarros 
de su propio cuerpo mutilado y empobrecido, corres­

ponde una parte esencial, inminente, a la industria y al 
obrero español.

A causa de la falta de una preparación cultural a to­
no, del obrero, pudo prevalecer, hasta hace poco, ideas 
disolventes cuyo valor negativo no alcanzaban apreciar 
ni los mismos que lanzaban desde el periódico y la tri­
buna sus palabrerías demoledoras. Asi pudieron—por 
esa falta de preparación obrera—enemistar a la indus­
tria, que ellos catalogaban con el pomposo nombre de 
capitalismo, con el obrero, como paso primordial para 
llegar a ia destrucción de la industria y de todas aquellas 
fuentes de riquezas que señalan el poder. la grandeza de 
un Estado por medio de la colectividad.

Ellos—los lideres—sabían que sin un colectivismo 
puro, sin una armonía o disciplina colectiva, el Estado 
no alcanzaría jamás formarse robustamente, y confiaban 
en su propia debilidad - e n  la debilidad del Estado-pa­
ra corromper la sociedad y medrar amparados por el 
desquiciamiento social que ellos propulsaban.

El obrero colocado hoy en el sendero legítimo de un 
alto destino empieza a sentir esa fuerte modestia viril 
del individuo que se logra al servicio vertical de ua em­
pleo colectivo que llegará a ser lo bastante para colocar 
a cada uno en su sitio. Para esto se impone una discipli­
na común que sea capaz de lograr una empresa, una 
función unitaria.

El obrero no podrá estar nunca frente a la industria, 
como clase aparte, distinta, porque ambos tienen un 
mismo fin, una y otro siiven idéntico destino. Desarti- 
c 'la r  al obrero de la industria seria igual que si se de­
sarticulase un miembro cualquiera del resto del cuerpo. 
Porque así como los miembros colocados en sus sitios 
tienen y cumplen una misión y obedecen un orden ana­
tómico, así, también, industria, obrero, o cualquier otra 
actividad colectiva humana, aunque eWoíYo esté com­
puesto por distintas fracciones, cumplen la misión de 
ser la base y fundamento del Estado y sirven igualmen­
te un orden social.

Por eso, por mucho que se piense, no se logrará com­
prender qué fruto podrían haber obtenido de la desarti­
culación del cuerpo del Estado, ni qué fin cualitativo- 
podrían haber alcanzado los que sin una idea de la dis­
ciplina, unidad y del orden colectivo, anulaban la vita­
lidad del Estado enfrentando dos clases— al obrero y lo 
industria-que tienen y sirven idéntica misión.

Quien dice industria, dice máquina; quien dice má­
quina, dice fábrica; quien dice fábrica, dice obrero; 
quien dice obrero, dice familia; quien dice familia, dice 
Estado. Todos unidos en una misma misión. Todos den­
tro de igual disciplina. Todos presentes en un solo ser­
vicio: en el de la grandeza del Estado.

Y  eso se habrá de conseguir, se está ya consiguiendo, 
porque frente a una fase de variaciones de negaciáo 
y diseontinuidad, abre sus alas de Grandeza y de 
imperio la conciencia actual y viva de nuestros propios- 
orígenes y destinos.

Industria y  Obrero, unidos en el mismo esfuerzo, afa­
nados en la misma tarea, de cara al futuro español es­
plendoroso y triunfal.

Industria y Obrero, brazos del mismo tronco, mante­
nidos por las mismas savias.

Industria y Obrero, que dan el fruto maduro de idén­
tico afán, bajo una sola dirección y un mismo techs-

Industrias y Obrero, unidos ya por siempre en utt» 
misiTia misión: la de servir con el esfuerzo común t 
deseo en alto de todos los días a la formación de la gran­
deza de España.

JOAw J o sé  FeRNANoae.

P A L A B B A S  D E L  C A U D ILLO

“E l c a r á c te r  de cada región será  respetado, pero sin 
perjuicio p ara  la  unidad nacional, que la  querem os abso­
luta , con una solá lengua: el caste llan o , y una so la  per- 
sonalidad: la español a “
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S ig n o  d e u n a  é p o c a  d e t r a n s ic ió n  y 
re n a c im ie n to , q u e  a ñ o r a  la s  g r a n d e z a s  
d e  a q u e l la s  o t r a s  d u ra n te  la s  c u a le s  
u n a  r a z a  d e e x c e p c ió n  h u b o  d e  d a r  a l  
U n iv e r s o  m u n d o s  y a  la  c iv i l iz a c ió n  su  
m á x im a  c u ltu ra .

S o ld a d o s  b e n e m é r ito s  d e l p u e b lo  
m á r t ir  q u e , p o r  d e s ig n io  d e  s u  C r e a d o r , 
n o  p u e d e  m o r ir  y  a l  q u e  e s t á  r e s e r v a d a  
to d a  l a  g r a n d e z a  d e t ie m p o s  fu tu r o s  
p a r a  b ie n  d e la  H u m a n id a d  y  h o n r a  de 
su  H is to r ia .

E S P A Ñ A — q u e  s e  m ira  h o y  e n  l a  ju ­
ven tu d  p ro m e te d o r a  d e  F a la n g e  E s p a ­
ñ o la — , s e  e n o r g u lle c e  d e  s u s  a r r e s to s  
p r o d ig io s o s , c o n f ia  e n  s u  a lt f s im o  p a ­
tr io t is m o , -e c ib e  la  o fr e n d a  in e s t im a b le  
d e  la  s a n g r e  m a g n if ic a  d e  s u s  h é r o e s ,  y  
b e n d ic e  e l  s ig n if ic a d o  g r a n d io s o  d e 
e s a s  c in c o  f le c h a s  y  d e  e s e  y u g o  q u e  
s o n  m a n d a to  d e  d e b e r e s  y d e  s a c r i ­
f ic io s .

• -..en  E s p a ñ a  e r a p ie ja  a  a m a n e c e r » .

Salve, FA LA N G E, galardón hispano, 
kaz singular de insólitas virtudes;
■orece en ü  el acervo castellano 
y tu esfuerzo—divino más que hum ano—, 
se exalta con fervor de exccisitudes.

La sangre y cl dolor son tus colores; 
tu sím bolo es la  U N ION  en firme yugo, 
' l a  P atria ,—el amor de tus am ores—, 
ibre, por tus alientos redentores, 

quedó de la  opresión de su verdugo.
Te brindan enseñanza las edades, 

como altos precursores de tu gloria, 
y tienen tus garridas mocedades, 
tor esp>ejo de altísimas verdades, 
as páginas eternas de la  Historia.

E res cordial, prudente y ciudadana; 
so» tus leyes hum anas y concretas

“España tiene un Jardín
A m is am igos de Las Palm as

Ceñida en el abrazo amplio y azul dcl mar la  isla 
Gran C anaria soñaba con sus playas y sus flores, 
*voca»do el recuerdo de sus guanches forzudos y 
iuerreros cuyas princesas aprendieron a  cantar la- 
^ n d o  en los regatos los lienzos blancos de sus to- 

Un día, en las rutas infinitas de las  aguas, a 
España le brotó un jardín, y el alma entera de la 
Gran Afortunada convertida en la  cadencia nostálgi- 
Ca de una fo lia  cantó sus amores a la  Madre Espa­
ña...

F loración de tocas blancas... hombres de brazos 
Nervudos y mentes soñadoras, descendencia bizarra 

aquellos guerreros primitivos, vivían añorando

y, en tu estirpe española y campechana, 
late el alma risueña y soberana 
de guerreros, de santos y de ascetas.

Al sentir de la  Patria los lamentos, 
latió tu corazón en cruel congoja 
y tuvieron tu eco sus acentos 
en los días amargos y cruentos 
de un triste m emorar que nos sonroja.

[Falange juvenil y enaltecida, 
que a su invasor sin patria n i hidalguía 
pretendieras en liza desmedida 
derribar en su intento patricida 
sin parar en su innoble villania!...

In justicia, opresiones y amargura, 
templaron tus forfísimos aceros, 
y es prueba singular de tu bravura 
la  paz que conquistaron en la  Altura 
los «que hacen guardia sobre los luceros».

Combates a l m arxism o en sus guaridas 
eres molde de intrépidos soldados; 

marcan tus banderas aguerridas 
as tierras para siempre redimidas 

de crimen y baldón no superados.

E l lem a de UNA España L IB R E  y GRAN DE, 
de tu Credo es sagrado testimonio, 
y por E lla  y para E lla , quien te mande 
debe rendir feliz cuanto demande 
el código genial de [O S É  ANTONIO.

Que es vértice glorioso de tu fama, 
al filo del prodigio de una hazaña, 
la  voz inapelable que nos llam a 
y ardor y nuevos Ímpetus reclam a 
con cl grito viril de [ARRIBA ESPA Ñ A !

E duardo  d e  S antiago  y  C arrión .

los calores del regazo materno... Muchos de ellos 
marchaban a tierras ignotas llevando en el pecho 
clavada aquella ausencia de la  Patria: [Tenían m uch* 
frío en c l corazón! Pocos años después volvían con 
nieve en las sienes y con las pupilas empañadas por 
los vahos mordientes del mar: [E l sol de la  Mnaigua 
había sido incapaz de derretir los hielos de unos co­
razones que al fin regresaban al terruño llorando 
una ausencia prolongadal... Pero el regazo caliente 
de la  Patria seguía distante: ni las blancas motona­
ves, princesas juguetonas que entretenían sus ocios 
en trenzar los lazos huidizos que unían a  la  Penínsu­
la  con las islas; ni las conquistas dcl aire, herm osas 
aeronaves que llegaban aureoleadas con los fulgores 
recientes de un ciclo ignorado y querido, rompieron 
la  pena negra de la  añoranza:! [La Patria seguía dis­
tante!...

Un día sobre cl pensil C anario, eterno pebetero 
de España revolotearon unos dípteros repugnantes
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ofreciendo libar el panal sabroso  de la  paz y convi­
vencia a cam bio de aquellas esencias de fe y patrio­
tism o patrimonio racial de las Afortunadas... Las h i­
ja s  del país cubrieron su pena con las tocas blancas 
que como una floración eterna de lirios le ofrecieran 
sus antepasados: los hom bres quisieron ahogar el 
dolor del engaño en los cam inos penosos del mar: 
iLa Patria se ale jaba definitivamente... ahora les 
brindaba con cl pan indigesto de la  emigración!... 
Testigo voluntario, pude contemplar le jos  de España 
la  emoción de aquellos h ijos de guanches llorando 
como niños al recordar las luces y alegrías de su ja r­
dín en flor: [Era para España, era la misma E spa­
ña...! Al regreso forzoso, cuando ios hijos famélicos 
preguntaban por la  tierra que en ellos era sangre, 
aquellos hombres señalaban con miedo las sombras 
del jardín agostado... En la  punta de la  Isleta un faro 
de luz m ortecina brillaba a  intervalos como una pu­
pila cansada de aguardar cl acercamiento de la  Pa­
tria...

Sobre el ciclo azul de Julio quedaron grabadas en 
caracteres eternos las cifras de una fecha. Sobre la 
blanca Ciudad de Las Palm as volaba un Aguila Im­
perial con sueños de conquistas, en sus garras poten­
tes llevaba prendido un anhelo y en el pecho un gran 
corazón: [Franco! Los guanches de todas las edades 
se asom aron a las cumbres de las m ontanas para sa­
ludar con sus mazas en alto la presencia de la Patria; 
todas las princesas dejaron de lavar sus tocas de li­
no para contemplar el Genio de la Raza: H asta el sol 
glorioso de aquel día posó la caricia de oro de sus 
rayos sobre el P á jaro  M isterioso: m illares de pechos 
vibraron de entusiasmo y todas las pupilas acaricia­
ron aquel horizonte luminoso en c l que se delineaba 
el resurgir de España. [Por fin la Patria estaba cerca! 
Y a  aquellos «guanches tristes de soñadora frente» no 
habrían de sentir m ás lo escalofrío de la  indiferencia. 
E l corazón de España había surgido en el Cielo Ca­
nario ungido con todos, los perfumes del inmenso ja r ­
dín de la  Gran Afortunada... «España tiene un jardín», 
sigue cantando la  folia nostálgica convertida en him­
no de patriotismo y guerra:

¡España tiene un jardín!... ¡Jardín de juventudes 
canarias que llevan estampadas en el pecho la  filtra­
ción de cinco flechas ro jas y unidas como cl fuego del 
valor y los anhelos de Imperio! [Injertos de héroestras- 
plantados al suelo Peninsular y regados con la  pro­
pia sangre! Las virtudes raciales de los antiguos 
guanches tienen sus (viveros en nuestro propio suelo. 
[Esfuerzo de acercam iento y amor de un retazo de 
nuestra España que para estar más cerca de la 
Patria Grande ha sabido florecer en su propio co­
razón!

• España tiene un jardín»: La España Imperial no 
lo  olvida. Cante la  folia su cadencia en son de 
triunfo y conquista pregonando los amores recíprocos 
de estos dos retazos de terreno a  los que no le hacen 
falta para estar unidos n i las blancas motonaves, ni 
las  conquistas del espacio: [La Gran Afortunada, co­
fre primitivo de nuestra Epopeya h a conquistado cl 
corazón de nuestra gesta: [Franco!

Cuando en las noches lum inosas de la Isla, duer­
man las Ciudades al socaire de las brisas del mar 
añ oran d o laau scn ciad elo sh ijos  del terruño, canten 
las folias sus sueños de conquista pensando en la  san­
gre generosa de los bravos: «España tiene un jar­
dín»... Centenares de héroes con c
continuarán el canto: «Canarias 
[Grande y Libre!

brazo azul en alto 
tiene una España»

F. V iL L A N U E V A .

Anúncíese en esta Revista

Ustedes, lectores, ya antes de ahora son en haber 
conocido, por mis narraciones, muchas de las cosas 
que rae han pasado en el dulce cam inar por los sen­
deros de la  vida.

Y aún hay más.
Recuerdo que en una ocasión me encontré con 

un amigo bastante viejo, y que gustaba, a su modo, 
de dárselas de inteligente en antigüedades y admi­
raba las bellas artes. Después de charlar un rato rae 
dijo que tenía en su casa  un M URILLO que era una 
joya.

—¡Qué me dice usted, amigo Ramónl
—Lo que usted está oyendo y si gusta se lo ense­

ñaré con sólo venga a casa y se persuadirá de que 
no hablo por hablar.

—¿Dónde lo ha encontrado, o adquirido?
— Pues mire usted, cl domingo pasado al volver 

de mis quehaceres entré en un ventorro y allí mismi­
to fué el encuentro. [Es una joya!... [una precio­
sidad!...

—¿Muy grande?
— No, señor; regular nada más; una cosa así...
—Será muy caro ciertamente; pregunté.
— Hombre, mire Vd., yo no le he puesto preciOr 

pero si a Vd. le gusta, desde ahora es suyo.
Y  nos encam inamos a la  casa  de Ramón y en la 

que me dijo tener cosas muy antiguas, empezando 
por su mujer y terminando en una gata. Más quena­
da unas sillas fraileras que databan dcl tiempo de 
los Fenicios... cuando aún no habían fenecido  en la 
localidad.

En realidad, el a juar no podía ser má.s destarta­
lado y al parecer, sin valor alguno artístico.

No hice más que tomar asiento cuando la silla 
frailera se vino al suelo... y en él quede algo dolori­
do. Al ruido salió la  esposa de Ramón y al verle con 
el mueble entre manos le preguntó: ¿qué haces?

Estoy «metiendo la  pata», para que el señorito 
no se  caiga otra vez...

Me obsequiaron con unas copas de vino añejo y 
una vez recorrida toda aquella m ansión con vistas a 
un patio típicamente andaluz y sin m ás defecto qnc 
el de carecer de emparrado, flores, plantas y surti­
dores, mi amigo me dijo: aguarde un momento quel« 
voy a traer el MURILLO...

—No se moleste, que yo iré con usted.
— De ninguna m anera, pues lo  tengo en el co rra l-
Supuse que la pintura de aquel genio inmortw 

estaría escondida, por miedo a un robo, y me q u e d é  

esperando h asta  que...
De buenas a primeras entró Ramón y exclamé: 

aquí lo  tiene Vd.; ¿le gusta?...

Y  el célebre «MURILLO» no era otra cosa 
un cachorro de caza, muy bonito por cierto y que ^  
cuanto me vió, comprendió que a mi lado estaría 
m ejor que al de Ramón, que por todo marco a 
su lienzo solamente le puso un día y otro un rn^O' 
drugo de pan duro...

M URILLO salía  al campo conmigo, y no obsta»':
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te su buena pinta  de cazador, no me sirvió para na­
da útil y en vista de que no «pintaba» nada, se lo 
regalé a  un anticuario, y al donante Ramón le quedé 
agradecido por sus buenos deseos y por su fino hu­
morismo.

II
Cuando hace ya años, por fortuna, era yo en re­

torcerme, como se retuerce a  una jocifa , de dolores 
al estómago, fui a dar con mi hiperclorhidria en un 
afamado establecim iento de aguas minero-medi­
cinales.

Dejando a un lado el m anantial y a  las guapas 
chicas que eran en servir sendos vasos de las salu­
tíferas aguas... y  dejando al otro lado el que yo no 
las bebía y que cuando lo hacia me sentaban muy 
mal... pues me dedicaba a hacer excursiones cam-

fiestrcs y por las noches, después de la  cena, a  bai- 
ar y charlar con las señoritas hiperclorhidricas, 
procurando estar siempre a cien leguas de los pa­
dres, aquejados de igual dolencia.

Recién llegada al establecimiento una niña sevi­
llana y guapa a rabiar, me com isionaron para que 
la invitase a bailar unas sevillanas y yo ni corto ni 
perezoso, solicité de ella  tal honor.

Pero la  criaturita se excusó alegando que tal bai­
le sin «palillos» resultaba insulso y que ella, la  ver­
dad, como había llegado con el objeto de tomar las 
aguas y no sospechó que tuviera que bailar, pues 
que se había dejado los «palillos» al pie de la  Gi­
ralda...

Se insistió y en vista de su negativa, no exenta 
de fundamento, un «pollo» de la  reunión y que se las 
daba de servicial y mundano, y no había salido de 
un pucblecito de la  sierra de Gredos, dijo: No se 
apuren ustedes y usted señorita tendrá enseguida lo 
que necesita. Y  salió disparado, fué al comedor, y 
entró en el salón exclamando: aquí tienen ustedes 
los PALILLOS.,.

íTABLEAU!...
III

U na antigua sirvienta de mi casa paterna y ma­
terna, pues yo también he tenido madre, me dijo ha­
ce ya tiempo que su hijo  era muy listo y pensaba 
darle una carrera... Pasaron los años y cuando la 
volví a  ver le pregunté por el crío y me contestó: 
Pija, BRILLA  y da Esplendor...

¿ACADÉM ÍCO?—Pregunté.
—No, señor; lim piabotas y gracias...
—No hay de qué.

A l a j ó .

|M 0  L O  b U b E N !  
L o s  m e jo re s  J a b o n e s  b la n c o  y  v e rd e , 

fion lo s  de  ORTIZ.-Fábríca en 5. Fernando (Cádiz), 
^ ra  pedidos en dsta, a su A|ente: Manuel Muñoz Caro.

  --------------------------  Teléfono 151.
   _ _     _

El Odio por la provocación
Para mai de la sociedad, es muy elevado el número 
los que fomentan estos odios y contravenencias, 

ij-uanto se escribe enemistosamente! Desde luego que 
^ ran te el período de gobierno, de la mal llamada K e -  
Publica, hubo bastante prensa autorizada por él, y con 
JJba libertad tan poco prudente y menos cristiana, que 
^ sorp ren d íam os de la forma de describirlos senii- 
^ eiitos y cualidades de los adversarios, que teníamos 

plena confianza que habian de encender la hoguera 
uel odio.

¡Cuánta cantidad de tinta inútilmente derramada* 
para escribir insultos, para suscitar envidias, para crear 
molestias y enemistades!

Y  de ésta manera provocaron el odio... Ellos soste­
nían rencillas con nosotros, juraban matar a cual o tal, 
se exaltaban e incluso llegó la ocasión de las malas 
obras... y  todo por defender una cosa, que les parecía 
buena y justa, pero que ahora, por casos bien palpables, 
ven el engaño de la política y con ella, el de unos polí­
ticos hambrientos de riqueza material, como también 
ven el error de que eran acreedores.

Por estos odios contraídos involuntariamente, dié- 
ronle fuego al polvorín de la guerra, llenaron de cadá­
veres campos y ciudade.s, sembraron de ruina la tierra.. 
Y  todo por haber seguido a unos perversos, que mil ve­
ces hoy desean paguen con sus vidas, las de tantos 
hombres de bien que caen gloriosamente, levantados 
contra ellos.

Y  si alguno de ellos tiene fe en nosotros, su enemi­
go que le salva, si desea la paz y reconciliación, es teni­
do por cómplice, traidor y mal compañero.

Todo ese aspecto de odio, de egoísmo, de insurrec­
ción que están apuntadas en las sentinas del corazón, 
habían de salir al exterior. AI divulgarse esos síntomas 
de incultura se pioduce el revuelo de las crueldades hu­
manas y resuenan las señales negras de la revolucióp. 
¿Ño habéis visto y oído qué número más extraordiriáho 
de oradores tiene a su cargo la revolución, y  qué redu­
cidos son los que propagan la paz y. concordia délos 
buenos patriotas?... Siempre es más tácil, (a ellos les pa­
rece más acogedor), la palabra dañina, el gesto hipócri­
ta y  maquinaciones bochornosas, que el buen razona­
miento, las mejores voluntades y expresiones claras. 
Fueron desposeídos del principio de autoridad sobre 
ellos mismos, siguieron a esos cobardes por el sendero 
del mal hasta que como buenos guías se apartaron, y les 
dejaron caer en la trampa que tenían preparada; pero... 
lOh Glorioso Movimiento, que apareció llovido como el 
maná a los israelitas en tan críticos instantes, para sa­
ciarnos de la sed de Paz que deseábamos.

Pero a costa del arrojo de un hombre, quizá impul­
sado por una acción Divina que nos había de restituir 
la Paz y el Amor, secundado por la fuerza material de 
tantos soldados que con su valor, nos están restituyendo, 
aunque destrozados, los pedazos de la gran hspaña. El 
odio de ios malos, la ha dividido, el deshonor la ha mar­
chitado, y como consecuencia a nosotros nos toca unir­
la en aras del más puro amor y patriotismo.

Ahora bien: el valor es una virtud que dispone al 
hombre sacrificarse por el deber, con tranquilidad y 
convicción de que la razón es dueña de nuestros actos. 
Según lo demostiado, el soldado en esta guerra santa, 
parece tocar la  cúspide del valor porque el cumplimien­
to del deber, una vez limpio del pecado engendrador 
del odio, le exige arriesgarlo todo, incluso la vida. En 
ésta encarnizada lucha, e! soldado asusta a la muerte con 
su valor. Por eso el valor nuestro en retaguardia ha de 
afrontar y derrotar a la miseria y al desampaio, para 
que el alma no se desgarre en pedazos. De lo contrario 
esos efectos tan indeseables, matan el espíritu, desalieu- 
tan y amargan las vidas de los que por luchar por Espa - 
ña lo merecen todo.

Para terminar os diré: que si los de la retaguardia sa­
bemos comportarnos como hasta aquí con los que en las 
trincheras luchan, el débil bloque antiespafiol será de­
rrumbado para siempre y nadie podrá avergonzarse a la 
vuelta de nuestros bravos soldados porque cada uno en 
su sitio supo atizar el fuego, sin odios m rencores, sino 
con la vista puesta en Dios y la mirada en España.

fo A Q U iN  B e c e r r a .

L E A

“CñUCES t i

REVISTA DE ARTE Y D E POESÍA
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A  v i s t a  d ©  T t r x i t l

J O T A S

De una guitarrica rota 
Entre brotes de laurel,
Arrancó cl viento esta nota:
¡G loria inmortal a Terucll

Nuestros héroes turolcnses,
No temen fieras ni hielos,
Sueñan que la  Pilarica
Sa le  a su encuentro en los cielos.

¡Tus ruinas son altar 
De una M isa de campaña,
A  la  Virgen del Pilar 
Por Teruel y por España!

X .

tlB buen alimenJo lo conse|uírá, tomanbo Mermeladas

=  “m u e ;r z a “= =
ícente : MANUEL MUÑOZ CARO. —  TELEFONO — 151 

R E R FIL  SEMAIMAt- (Por S i lv a )

PlUV^
..■■ís

C o n  g e s t o  m u y  d e  e m p l e a d o  

Y  S B R IO  c o m o  n i n g u n o ,

PA RA  E L  «HAZ» s e  h a  perfilado  
N U E S T R O  amigazo d o n  B r u n o .

Para vosotros, compañeros de la Constructora, es 
hoy el «noticiario semanal» de nuestra Revista. He ha­
blado con un joven obrero, que desde hace unos días 
trabaja aquí con nosotros, hijo de un antiguo operario 
de estos Talleres y después de escucharle, mi pluma, 
mojando por ésta vez en el tintero de la indignacióa, 
quiere hacer llegar hasta vosotros la VERDAL) de la 
FRATERN ID A D  marxista, contada por un espaáol que 
ha tenido la bondad de contestar a mis preguntas.

—^'o soy hijo del que fué operario de estos Talleres 
Jerónimo C’amacho Cié, que ahora presta sus servicios 
como maestro de ajuste en nuestra Factoría de Reinosa.

—Me llamo Antonio Camacho Fernández, tengo 
veintidós años de edad, casado y con una hijita de diez 
meses. Ingresé en la Naval en Marzo de 193!, como 
aprendiz tornero.

—¿...?
—Cuando estalló el gloiioso Movimiento salvador, 

se incautó de la Factoría un llamado «Comité de Fá­
brica» y a  partir de aquellos tristes momentos (tristes 
para los que tuvimos la desgracia de caer en poder de 
los sin Dios y sin Patria) hubo multas y detencioues a 
granel, llevadas a cabo por nuestros propios com­
pañeros.

— A  mi padre lo despidieron el día diecisiete de Di­
ciembre de 1936.

—lA mí? Pues me detuvieron a los ocho días del 
Movimiento soltándome por la noche del indicado día. 
Reingresé en la Sociedaa y estuve trabajando hasta el 
dia once de Abril que nuevamente fui detenido, ingre­
sando—por sospechoso—en la llamada «Brigada disa- 
plinaria», hei ido del pie izquierdo a c o n s e c u e n c i a  de un 
golpe con un provectil, en el trabajo.

—¿...?
—Sí, señor. Yo pedí asistencia médica; p e r o  un tal 

Demetrio Barona, de la Policía roja y obrero de la 
Constructora, me dijo que yo no tenia derecho... iui *' 
agua que bebía!

—k sí, sin asistencia médica de ninguna clase a pesaf 
del grave estado de mi lesión, continué trabajando en 
las trincheras volviendo por la noche a la  c á r c e l  escoV 
tado por milicianos hasta el día veintinueve de Abril eo 
que fui victima de un ataque debido a  la enorme infec­
ción de mis heridas.

—i’or cuatro compañeros, por cuatro que como y*> 
no habíamos cometido más delito que sentirnos espaflO' 
les, fui trasladado al Hospital de sangre de Corconte ? 
desde allí a Ontaneda donde después de ocho días de 
inexplicables sufrimientos, sin asistencia de ninguná 
clase, me llevaron a Valdecillas donde ¡ai finí me cor­
taron la pierna, que ya había minado la gangrena, 
día catorce de Mayo.

—En seguida de cometido el crimen (como crimen 
considero lo que hicieron conmigo) me pusieron en 
«libertad» por tres días, siendo detenido de nuevo y 
conducido a la «Checa» en donde estuve quince d í a s  sin 
más asistencia que la que yo mismo podía prestarme-

, señor. El dia cinco de Julio fusilaron, poresp*' 
flol, a mi hermano, joven de dieciseis años.

- í . . .?
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—Ya puede calcular mis sufrimientos hasta el an- 
áado día de la entrada de los nacionales, en que, escon­
dido en un túnel del ferrocarril, esperaba poder pre­
sentarme,

-  Alguien me vió allí / a las doce de la noche, vís­
pera de nuestra liberación, se me presentó un tal 
•Viceiitón el Zurdo» de la Policía roja, invitándome a 
evacuar sin excusa, a lo que yo le respondí {temiendo a 
la pistola ametralladora que acariciaba) que si él era 
tan «amable» de llevarme en sus brazos, no tenía in­
conveniente.

— Ño le dió tiempo a pensarlo porque el tiroteo de 
los nacionales, que ya se encontraban encima de la Na­
tal y cerquisima del túnel donde yo me ocultaba, hi­
cieron huir a! «Zurdo» sin conseguir lo que pretendía.

- Llegué a la Fábrica el mismo dia de tomada por 
las tropas de FRANCO, poniéndome a las órdenes del 
ingeniero D. Leopoldo Jofre, hasta que más tarde me 
presenté a nuestro Director D. Benjamín López que 
informado de mi odisea, me destinó aquí a San Carlos 
en donde ya he empezado a realizar trabajos compati­
bles con mi inutilidad, cosa que no me apena porque 
siento el orgullo de haber cumplido con mi deber, que 
vale más que las piernas, que vale más que los brazos, 
que vale más que la propia vida.

—¿...?
—[También mi mujer sufrió lo suyo! Sí, señor. La 

pobre era constantemente vigilida y a veces hasta mal­
tratada. L e requisaron ropas y muebles y muchas veces 
estuvo a punto de perder la «cartilla de racionamiento».

—íisted acaba de decirlo. A pasar todo el calvario 
que tan por encima le be relatado, fui condenado sien­
do obrero por otros obreros como yo. Esta es, exacta­
mente, ia  FRA TERN ID A D  marxista.

»« «
lObreros de la Constructora! El relato de nuestro 

compañero, el joven mutilado Antonio Camacho, os 
habrá hecho preguntarse;

—¿Pero es posible?
Sí, obreros, desgraciadamente ha ^ido posible. Obre­

ros como él lo encarcelaron; obreros como él lo obliga­
ron a trabajar sin poder y obreros como él le negaron 
la asistencia médica que necesitaba; pero no. He dicho 
aal. No eran obreros como él, que eran criminales al 
servicio de Rusia... eran salvajes en cuyos corazones de 
hiena prendió pronto la destructora planta marxista... 
eran bestias vestidas de hombres capaces, como habéis 
»isto, de los más repugnantes crímenes, de las más re­
inadas mostruosidades...

Sé muy bien que habrá algunos que lo pongan en 
duda Invito a los incrédulos a que lleguen hasta el 
compañero mutilado, que orgulloso de ser español pa­
sea su desgracia apoyado en fuertes muletas, que él 
«formará con todo lujo de detalles el concepto que tie­
nen de la palabra FRATERN ID A D  en e! campo rojo.

Seguro estoy que después de que escuchen al com­
pañero Camacho, se les caerá a los pies la venda que 
ádn los ciega y habrán de exclamar indignados:

— iÑi un judío, ni un masón, ni un marxista!
¡iCanaílas!!—PEPE.

La mujer española se ve libre de la degra­
dante esclavitud m arxista, gracias al valor de 
la juventud masculina española. Por gratitud 
debe trabajar en la «campaña para abrigo del 
combatiente».

E l pasado Lunes tuvo lugar en Cádiz, el triste acto 
de conducir a su última morada, el cadáver del malo­
grado joven D. Rodrigo Suárez Pardo, hijo del Jefe de 
Sanidad del Departamento D. Rodrigo Suárez.

Descanse en paz su alma y reciban sus familiares 
nuestra mayor condolencia.

El próximo día 20 se celebrará en la Plaza de ^Toro» 
de Cádiz, un interesante festival taurino a beneficio de 
«Auxilio Social».

Figuran er el cartel novilleros tan valientes como 
«Caracol», «Morita» y Manolo Rodríguez, que vestirá* 
el traje de luces.

La corrida será presidida por bellísimas señoritas 
pertenecientes a tan humanitaria Institución.

Para asuntos de servicio, marchó a Palma de Ma­
llorca el ingeniero de estos Talleres, Comandante de 
Artillería de la Armada, D. José Rodríguez de Rivera.

Deseárnosle un viaje feliz.

Dentro de la gravedad mejora de ia enfermedad que 
sufre el joven camarada Rafael Sánchez Sanjorge.

Hacemos votos porque pronto recupere la salad 
perdida.

Ha dado a luz uii niño la joven señora doña Teresii 
Maclas Calvin, esposa del grabador de estos Talleres, 
D, Santiago Dabañas.

-T am b ién  alumbró un niño doña Carmen Acosta, 
esposa del operario D. José Conde Castro.

—Igualmente ha aumentado su familia con el adve­
nimiento de un varón doña Rosario Blasco Fabra, espo­
sa del también operario nuestro, D. Francisco Ortega 
Rodríguez.

Reciban nuestra enhorabuena.

Hemos tenido la satisfacción de saludar en esta al 
heroico Capitán de Artilleria don José Calvo, que ha 
podido lograr salir dei infierno rojo.

Nuestra enhorabuena.

En sufragio de las almas de los caídos del Sindicato 
Español Universitario de Falange Española Tradiciona- 
lista y de las JONS. se ha celebrado el pasado día 9 en la 
Parroquia de San Francisco solemne funeral.

Asistieron las Autoridades, Jefatura Local y del 
S. E . U. todas las Delegaciones y numerosís-imo público 
y seguidamente se hizo la ofrenda ante la Cruz de los Caí 
dos levantada en la Alameda Moreno de Guerra, fren­

te al Cuartel de la Falange.

“Nosotros desde el M U N IC IP IO  y desde la  F A M IL IA  
y desde el S IN D IC A T O , vam os a  ordenar en E stad o  la  
Nación española a tra v é s  del IM P E T U  y el P E N S A M IE N ­
TO de F a la n g e  E spañola  T rad ic io n a lis ta  de la s  J .  O. N. S .“, 
ha dicho e l ca m a ra d a  Serran o  Suñer, M inistro del In terior.

Ayuntamiento de Madrid
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SECCION RECREATIVA
JE R O G L IFIC O S FA C IL E S 

Soluciones a los publicados en el número lanterior:
51.— C e r e z o .

52.— E l e f a n t e s .

¿&sti Vd. conlento?

¡PREOOSICIÓN CUADRUPEDO T  -A.  N O I A

T 2 0 !
5 3

¿ 6 s  largo el viaje?

K R  R  A K
A M O N A R Q U I A  A N I M A L - 0
7 6 5  p P e p o s ie ió o  -----------------------

5 4

CHARADA

L. H.—R«lno>a

En los niños pequeñítos 
Podrás encontrar dos, dos;
Y  en mi tercera  seguro,
La m olestia de la  tos;
Y  si mi prim a  no miente 
(Y en verdad que no te engaña) 
H allarás seguro un río 
De nuestra querida España.
E l todo  ya me figuro 
H as podido adivinar;
Sobre todo si te digo 
Que se usa para silbar.

Las soluciones en el próximo número.

C U E N TO S A Z U LES

P o r hollar la Ley
V II

P o r  Cide Hamete

(CoHítnHactóH)

L a E rm ita  óc S a n  M iguel

En lo alto de una loma, dominando al pueblo de 
V'aiburrín y toda su campiña y como un descompasado 
témpano de hielo que reñeja los rayos de sol, se levan­
tan los encalados muros de la ermita de San Mi£¡uel 
Arcángel.

Desde allí se ve quebrarse e! arroyuelo y perderse a 
lo lejos, en los dilatados pinares que cierran el horizon­
te por un lado. Desde allí se distingue todo el pueblo de 
Valburrín, en su hondonada, como una paloma blanca 
en su nido; campos extensos cubiertos de olí vos y naran­
jos. de alcornoques y encinas, de higueras y de almen­
dros, matizan la llanura con sus tintes verdes de tunos 
distintos. Y  aquí y allí, y como para dar una nota de 
•tro color, extensiones, a  la sazón yermas, pero que a 
s« tiempo se pusieron verdes y luego doradas, áseme- 
^ d o s e  alagunas de oro eo campos de esmeralda.

Más allá, y como prolongada nube celeste que niebla 
el horizonte, los montes de la sierra, que a trechos pa­
lidecen con los blancores de la nieve, y delante, a lo le­
jos, salpicados, algún que otro punto blanco, formados 
por tas encaladas casas de los pueblos vecinos.

Sobretodo esto, póngase un cielo azul, de ese azul 
que no hay pintor que traslade de su paleta al lienzo, y 
añádase todo ei oro que se quiera de las minas inagota­
bles dei sol, y se tendrá el pintoresco panorama, lien» 
de luz, de vida y de alegría, con que gozaba la vista des­
de lo alto del cerro, donde se levantaba la ermita de Sa* 
Miguel Arcángel.

Esta ermita se componía de una capillita redonda, 
sin estilo definido, con su bóveda agujereada por cuatr» 
ventanas con cristales de colores j  una imagen de ta­
lla, bastante artística, representando al divino Arcángel 
con una balanza en una mano, en la otra la espada Ha- 
migera, y pisando arroganteal dragón infernal. A un la­
do y a otro, en dos pequeñas hornacinas, dos imágenes; 
una de San Joaquín y otra de Santa Ana, ambas de es­
caso mérito artístico.

Más abajo se hallaba I:i mesa de altar, y enfrente, la 
puerta de entrada, amplia y de caoba bien tallada. A la 
derecha del altar había un confesonario, que nunca se 
abría, y del centro de la cúpula colgaba una cuerda de 
donde pendía una lámpara de plata Meneses.

Delante de la puerta había un ancho cobertizo de pie­
dra y ladrillo, sostenido por gruesas columnas, y sobre 
él un pequeño campanario con una diminuta campana.

Detrás de la capilla y adosada a ella, había una casi­
ta blanca, llena de enredaderas, claveles y geráneos, 
que en otro tiempo.quizás ocupara el ermitaño, pero que 
ahora la vivían el santero y la santera, hijo y Hfadre. 
individuos de fisonomía completamente opuesta, pues el 
hijo era barbilampiño, delgado como un alambre y co» 
una nariz larga y afilada que le había valido el mote de 
Ptcuito, con que se le conocía en el pueblo; y la piadre 
era gruesa, colorada, algo chata, de boca rasgada, y 
adornada con unos bigotes que ya los quisiera para su 
uso diario más de un sefioritiño de esos de mucha 
tirilla, y mucha agua de quina y poco meollo.

Eran, como se ve, dos tipos físicamente distinta, 
tanto, que los de Valburrin exclamaban cuando veías 
por el pueblo a Ptcutío con su madre, cosa rara, porque 
la madre, de gruesa que estaba, andaba como un pato y 
casi nunca ba aba al lugar, porque luego apenas podía 
subir el cerril o;

—Ahí vienen Cura y  Crns.
Pero si eran distintos en su parte física, no lo eras 

en la moral, pues ambos tenían un buen corazón y una 
sana conciencia, y con razón podía decirse de ellos que 
eran unas buenas personas.

Pues bien, a estos dos individuos, se les había confia­
do la guarda y cuidado de la ermita, sin otro sueldo que 
la casa gratis y la porción de montecillo que cogía de­
trás de la ermita y que podían cultivar y sacarle prove­
cho.

E l cerro, por su parte delantera, poseía hermosas hi 
güeras que daban muy ricas brevas, y algunos perales 
y ciruelos, aunque éstos en menor cantidad.

Toda la parte de meseta que quedaba libre ante la 
fachada de la ermita, formaba como una plazoleta de 
grandes dimensiones, rodeada de asientos de mampo»" 
tería y losas de Tarifa.

(CoHtiHuard.)

C O LA BO R E EN  «HAZ»... 

con su anuncio, 
con su suscripción, 
con su articulo.

IMI
E s  cl periódico 
de los O breros de la Constructora

SscusLA Tm o k Afica Sm -bsiana.  -C A D C
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péibpicas de O jíigeno.-flcctileno 
disuelto.-NitPógeno.-Ripe compm- 
mido.-]VIatemales de apoptación. 
D esoxidantes papa soldadupa y  

 ̂ GOPte aatógen o

D irección Telegráfica: A G A I  S E R I C A

'X'elófozxo 2 3 3 2  

p a, r t a, d. o d.e O o r r e o s ,  Q V

i O B R E R O !  Visita “La Primavera"
de HERminiO ALONSO GONZALEZ

Vinos exquisitos de Vélez : Manzanilla “ ZULETA“ 
ESTUPENDAS TAPAS 

NO LO OLVIDES: “ LA PR im flV E R A “

DIEZ HIÜx\EÜO A G E N C I A
flUTO M O VlLiBS

Representación oficial
F X X T T iT F S »

^Míicióa y Vantas: Tornarla-Sagasía, Teléfono númJhSSO 

Oficinas: Angel M ayo, 19 :-: Teléfono lOóO

kntstDi legítinis de la 8enee9l Motors Peninsular, S. I .

M A T E R I A L  E L E C T R IG O  
j e r e z  d e  l a  f r o n t e r a

IB !y n EN LA MÁS AFORTUNA­

DA ADMlNISTRAaÓN DE

SA N  F E R N A N D O

lU G A N D O  Á  L A  L O T E R IA  P A T R IÓ T IC A  S E V IL L A N A  

E s p a ñ a  n e c e s i ta  d in erc  
ESP A Ñ A ! =  Pedidos: R e a  1. i i ü

uan Rodríguez Sánchez

C a la tn a v a ,  3 7

Ppaetieante en  CDe- 
d íeina y  C íp a g ia

SAN FBRN̂ NDO

HABILITACION DE CLASES PASIVAS 
_  C A R A M É

La primera y más importante de Espa­
ña. Fundada en el año 1880. Deposi­
tada la fianza que marca la Ley en la 
cuantía de 70 .000 ptas.
Adm inistración de Fincas y Seguros 
REAL, 99 : TELÉFONOS, 35  y 290 

B 8  S ^ I s T

yagdalerta Mariscal
_ I  F R O F E S 0 R A  EN P A R T O S

TEPtiEN TS V A R E L A , $  
■ r i í J I jE I ’ CDIV o  B  VO
S A N  F E lR N A K D O
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para A gricultura. Mi­

nería, O bras Públicas, 

= y  Oficios diversos. =  

Cuchillas corrientes e 

inoxidables para molo- 

^  nes de papeleras. =

para matrices y troque­

les, cuchillas de cizalla, &. 

Aceros al crom o y al 

crom oníquel: inoxida­

bles: rápidos y extra- 

rápidos. ------^

Chapa invulnerable para blindajes 

Chapa especial resistente a la corrosión.

Patricio Echeverría
ÜEGAZPIA (Gaipázcoa)

Ayuntamiento de Madrid
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LA M I A  ÜIANAdb BERNARDO GARCIA
¿Quiere degustar un buen vino? 
"V isite «I-a H>ia3n.a»

EXQUISITA M ANZAHILIiA —  VARIADAS TAPAS
C olón , 2 7 = T e lé fo n o  1 6 2 = S  f i f í  p a R N A N D O

Cooperativa Obrera LA  ESPERANZA
:íHaga sus compras en esta casa  y no sola­

mente adquirirá los m ejores artículos a 
precios reducidisimos sino que a la  vez 
ayudará al m ejor desenvolvimiento de una 
Entidad Obrera que goza de todas las sim- --
patias entre los buenos sanfernandinos 'MBÍír

A- D O A X X O X X a X O
CO M ESTIBLES Y VINOS Sami» Obini-lsléltits 28i
Los mejores en Lfl ESPCfiliKZfl s a n  F e r n a n d o

n

LA RE 6 I0 1 IA I
EX ITO S - I-.ICJOISE33

I Despacho. 15# REAL 11#
TELEFOnOS ¡220 S A N  F E R N A N D O

I i A  C O Ñ f  I f l Ñ Z í l  

FABRICA DE CAL Y YESO
DE

jfntonio Romero Conde
H ateria les de construcción de todas clases

-Q uiere hacer una obra de confianza?
Pues adquiera los m ateriales en la...

I D  E  M

SAN MARCOS,5 \T-TELÉF0 SÜ,..5-SAN FERNANDO

SIRVE: <lnstitaeión  Benéficas- y  
A eeid entes del Tpabajo

JOSE M.

PASTOR

M A R C A  R E G IS TR A D A

LMPORTADOR 
DE MADERAS 
 DE 
TODAS CLASES
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El papel helio ;ráfioo  de revelado eo seco. 
Un propreso decisivo d e |la  tráo ica  de la  re- 

produccioe. 
Calces positivos de líneas bien coetrasíadas. 
Trabajo sencillo y acradable.
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opacos m ediante e l s isbraa
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Constructora Nacional de Maquinaria [!éctrica,S ./I
Córdoba -Pparrado 12 -Teiórono P864 

fabricas pd -i d'
Deinosa -Qpartado 12 - Teléfonos 6y31
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Motores déciricos Tran^arormadores .Dinamos. Pll-prnadores, Insfalacionps rrioorifí- 
cas. hilos de bobinas Cables aislados y toda dase de aparaíos plécincos

FABRICA E S P E C IA L IZ A D A  EM N A Q U IhA R IA  r  A P A R E lL L A d E  DE M A R lfiA  Y  

FE R R O C A R R IL E S  Y  P R O P U LS IO h  O I E S C L - E L E C T R I C A  P A R A  B A R C O S

T U BOS
I de hierro fundido de enchufe y cordón para
I Abastecimientos de agua
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Centrales Térmicas - 6rúa§ y Transportadores-Construcciones Metálicas 
Locomotoras y Automotores-Tubos de Acero estirado, soldados y fundidos
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